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Palavras de agradecimento
ao Ministro Jorge Scartezzini,

que se despede da 5ºTurma*

*  26ª Sessão Ordinária da 5ª Turma, de 08/06/2004.

O EXMO. SR. MINISTRO JOSÉ ARNALDO DA FONSECA:

Sr. Presidente, Srs. Ministros, Exmo. Sr. Subprocurador-Geral da República,
senhores funcionários, como sabemos esta é a última sessão da qual participa o
eminente Ministro Jorge Scartezzini, visto que passará a integrar a Segunda
Seção e a Quarta Turma.

É, pois, com desagrado d’alma que, em nome dos Colegas e por delegação
do ilustre Presidente, faço este breve e singelo registro de perda, para nós, desta
Turma. Aqui pontificou o Colega e, sobretudo, o amigo Jorge Scartezzini nesse
qüinqüênio, sob os impulsos da operosidade, competência e lhaneza de trato.
Lamentamos, portanto, a sua ausência pelo quanto contribuiu com judiciosos
votos, augurando-lhe fecunda Judicatura na seara do Direito Privado, matéria
de competência da Segunda Seção.

Seja feliz, Sr. Ministro Jorge Scartezzini, com os nossos cumprimentos.

O ILMO. SR. ALCIDES MARTINS (SUBPROCURADOR-GERAL DA
REPÚBLICA):

Sr. Presidente, Sra. Ministra, Srs. Ministros, Srs. Advogados,
subscrevendo integralmente as palavras do Sr. Ministro José Arnaldo da Fonseca,
a Subprocuradoria-Geral da República as endossa e lamenta a saída de S. Exa.
desta Turma, tendo em conta as qualidades aqui enumeradas, dentre elas, a
rapidez, a velocidade com que S. Exa. julga, lamentando, pois, tal perda, mas
reconhecendo que, eventualmente, é bom também buscar-se outros caminhos.

Se essa foi à vontade de S. Exa., que o grande arquiteto do universo, que
é Deus, o acompanhe na nova caminhada.

Seja feliz perante a Quarta Turma!

O SR. MINISTRO JORGE SCARTEZZINI:
Sr. Presidente, confesso que não esperava um encerramento de sessão

formal. O nosso informalismo, o nosso dia-a-dia, o nosso contato sempre foi
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muito informal, muito ameno, muito fraterno. De maneira que essa despedida,
assim, formal, deixa-me constrangido, carregado de emoção, e reconheço,
evidentemente, que me encontro numa situação difícil.

Deixo esta Turma na certeza de que aqui deixo muito de mim. Não deixo
um passado, que, evidentemente, não existiu. Não deixo brilho, porque também
não existiu, não deixo nenhuma lembrança em termos de trabalho, de competência,
mas deixo, e disso tenho certeza absoluta, podem estar certos, todos os senhores,
meus amigos, muito da minha alma, do meu sentimento e toda minha amizade.
Aprendi muito com cada um dos ilustres Ministros, com a Procuradoria e por
isso muito lastimo deixá-los.

Obrigado!




